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Proposta Inicial de “Plano de Ensino”

Fourier:

Análise em Frequência

Filtragem

Modulações Analógicas e Digitais

Codificação de Linha e PCM

Multiplexação e Acesso ao Meio

Canais de Comunicação



Proposta Inicial de “Plano de Ensino”

Fourier (Análise em frequência)

 Dificuldades dos alunos:

 Uso da matemática: modelagem com funções trigonométricas

 Interpretação de parâmetros ao visualizar as funções.

 Escrever as funções a partir dos parâmetros dados ou obtidos graficamente.

 Análise de gráficos:

 Domínio do tempo: dificuldade de visualizar e quantificar Amplitude, Frequência, 

Período, Atraso/Fase;

 Domínio da Frequência: dificuldade de interpretar variáveis dos eixos e extrair valores 

(frequências com amplitudes não-nulas, valores dessas amplitudes e fase nas frequências 

consideradas, etc.)



Proposta Inicial de “Plano de Ensino”

Filtragem de Sinais

 Dificuldades dos alunos:

 Falta de conhecimento de Eletricidade limita a abordagem com circuitos elétricos

(corrente alternada, capacitores/indutores, impedância, funções de transf., etc.)

 Os alunos não tem experiência com nenhum software de simulação (2);

 É necessário aplicar conhecimentos de análise em frequência com relações de 

ganho/atenuação (envolve uso de deciBel e números complexos na forma polar)



Proposta Inicial de “Plano de Ensino”

Características de canais de 

comunicação

 Dificuldades (didáticas):

 Falta de clareza na proposta e na ementa;

 Não é possível tratar o conceito de convolução (no tempo) com os alunos do curso técnico; 
canais de comunicação sem fio, por exemplo, são caracterizados como multipercursos que 
causam interferência devido ao efeito da convolução de sequências de símbolos 
transmitidos.

 Tem-se adotado a interpretação genérica dos efeitos de um canal de comunicação 
no domínio da frequência, aproveitando a sequência de conteúdos no escopo de 
filtragem (tratando canais como filtros passa-baixas ou passa-bandas, por 
exemplo), sem tanta contextualização.



Proposta Inicial de “Plano de Ensino”

Modulações (Analógicas e Digitais)

 Dificuldades dos alunos:

 Matemática e Gráfica: interpretação da variação de parâmetros de uma função 

trigonométrica(tanto na função simbólica quando nos gráficos); os alunos não entendem 

muito bem o que é o sinal de informação (modulante) e como (ou por quê) ele opera 

sobre um sinal de portadora.

 Digitais: Conceitos básicos de taxa de transferência de bits/símbolos, falta de 

“sentimento” com unidades e razões/proporções;

 Em 2014/2 buscou-se apresentar gráficos de AM/FM no GeoGebra, para despertar o 

sentimento dos efeitos de modulação e também aplicar avaliações mais conceituais.



Proposta Inicial de “Plano de Ensino”

Codificação de Linha e PCM

 Dificuldades dos alunos:

 Matemática: calcular razões simples com unidades físicas ou razões (bits por

segundo, amostras por segundo, bits por amostra, etc.)

 Gráfica: dificuldade de interpretação de conceitos como período de bit e taxa de

transmissão a partir de um gráfico de codificação 𝑣 𝑡 × 𝑡.

 Avaliações conceituais: os alunos só conseguem copiar/colar respostas prontas.



Proposta Inicial de “Plano de Ensino”

Multiplexação e acesso ao meio

 Dificuldades (didáticas):

 Em 2014/2 não houve tempo hábil para cobrir esse conteúdo (feriados, crises de

transporte, ausências, etc.).



Plano de Ensino aplicado em 2014/2

Decibel

Fourier:

Análise em Frequência

Filtragem

Modulações Analógicas (AM/FM)

Sinais Digitais: 

Codificação de Linha, PCM e Modulações Digitais



Conclusões e Pontos de Discussão

 Dificuldades na divisão de Aula teórica /Aula prática:

 Os alunos não tem experiência com o laboratório;

 Os alunos não tem experiência com nenhum software de simulação;

 Os alunos chegam atrasados no primeiro período e volta do intervalo;

 1h20min não é tempo suficiente para uma aula de laboratório eficaz.

 Para execução de aulas práticas, não deve haver conflito de horários em laboratórios 
(especialmente com EAP11103 da 3ª Fase).

 Alternativa adotada 2014/2:

 Em vez de aulas práticas, foram realizadas demonstrações didáticas (com simuladores, 
animações Flash, GeoGebra, etc.)

 Alternativa adotada 2015/1:

 Alternar entre uma semana de aula teórica e uma de aula prática 

(foco no Lab. de Eletrônica Aplicada, com uso do Gerador de sinais e Osciloscópio)



Conclusões e Pontos de Discussão

 Sobre as avaliações:

 Sem consulta, os alunos não conseguem responder muita coisa.

 Em avaliações conceituais, com consulta, os alunos só reproduzem textos copiados 

(nem sempre corretamente).

 Muita dificuldade com interpretação simples de gráficos, de todos os tipos (falta de 

experiência na análise gráfica e falta de estudo/conceitos).

 Bastante dificuldade matemática em todos os aspectos: divisões simples, 

razões/proporções simples, intepretação de parâmetros de fórmulas dadas, etc.



Conclusões e Pontos de Discussão

 Gerais:

 A falta de experiência/conhecimento de Eletricidade e análise de circuitos CA (com 
capacitores e indutores) limita muito a abordagem da disciplina.

 Alunos que não cursavam Eletricidade (ELI2, ou pendentes de ELI1) causaram problemas e 
tornaram a turma 2014/2 muito heterogênea.

 MTM deveria ser pré-requisito.

 Elaboração de roteiros práticos e avaliações relacionadas às aulas práticas podem auxiliar 
futuras edições da disciplina (2015/1: atividades no Laboratório parecem motivar e 
concentrar mais os alunos, até agora, embora tenham as mesmas dificuldades citadas na 
hora das avaliações).

 São muitos assuntos e bastante variados; como e quão profundo abordar cada 
conteúdo? Quais são os tópicos essenciais que devem ser cobrados e como cobrá-los?


